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CLÁUSULA 57ª

PROGRAMA DE
DESENVOLVIMENTO

E ORGANIZAÇÃO PARA
MELHORIA CONTINUA

DAS RELAÇÕES
DE TRABALHOA última campanha dos bancários mostrou mais 

uma vez a importância de manter firme a luta 
pelo fim das metas abusivas. Sem esmorecer, 
a cada ano a categoria alcança avanços. Em 

2015 foi a inclusão da cláusula 57 na Convenção Cole-
tiva de Trabalho. Ela funciona como um complemento 
à cláusula 56 – de prevenção de conflitos no ambiente 
de trabalho – que já existe desde 2010 e vem alcan-
çando resultados capazes de impossibilitar aos bancos 
negar que haja cobranças exageradas por metas. 

“Os resultados da ferramenta de denúncia, de janeiro 
de 2011 para cá, são alarmantes. A maioria das queixas 
no nosso canal trata de metas abusivas, o que está to-
talmente relacionado ao assédio moral. E isso em todas 
as instituições financeiras, mesmo em bancos públicos. 
O aumento considerável das denúncias a cada ano pe-
dia esse aprimoramento conquistado este ano”, ressalta 
Dionísio Reis, secretário de Saúde do Sindicato.

A nova cláusula consiste num programa de desenvol-
vimento e organização para melhoria contínua das rela-
ções de trabalho. A prevenção de conflitos já prioriza a 
construção de um ambiente saudável, promoção de va-
lores éticos, morais e legais, além do comprometimento 
dos bancos para que o monitoramento de resultados 
ocorra com equilíbrio, de forma positiva. “Mas não é 

isso que ocorre. E continuamos pressionando os bancos 
que descumprem a convenção coletiva. Os exemplos da 
abusividade são as denúncias que chegam ao Sindica-
to”, alerta Dionísio.  

Essa nova cláusula conquistada será um dos temas da 
mesa de saúde do trabalhador com a Fenaban, agenda-
da para 9 de dezembro, às 15h, na sede da federação 
dos bancos, em São Paulo.

NOVO PASSO – “A partir deste ano, os bancos, por 
meio de um termo de entendimento, um compromisso 
formal, aderiram ao programa. Isso agora faz parte da 
CCT. Em maio de 2016 ocorrerá uma primeira reunião 
de acompanhamento das iniciativas até então realiza-
das, em conjunto com a Fenaban e a Contraf”, explica.

Essa reunião debaterá as cobranças por metas que 
extrapolam o bom senso e os limites da saúde do 
trabalhador. Participarão representantes dos bancos 
e também dos bancários, via comissões de empresas 
de cada instituição financeira. “Queremos dar efeti-
vidade à cláusula 57, priorizando os valores morais e 
legais. Quando a cobrança não respeita o afastamento 
de um bancário, férias, licença-maternidade, fazen-
do com que colegas tenham de assumir as metas e 
aumentando essas demandas de maneira exorbitante, 

esses valores deixam de exis-
tir”, ressalta. 

EXCESSOS, SIM! – No primeiro dia de 
negociação da Campanha 2015, em 2 de 
setembro, os bancos reconheceram que po-
de haver excessos na cobrança de metas por 
parte dos gestores. “Lutamos para melho-
rar as condições de trabalho e a cada ano 
um passo é dado nesse sentido. Por mais 
difícil que seja a realidade dos bancários 
diante das cobranças e do assédio moral, 
não podemos deixar de colocar o dedo na 
ferida e ignorar esse problema tão comple-
xo. Quase todas as agências têm um ban-
cário afastado ou tomando medicamento. 
Repensar esse modelo é urgente!”, conclui o 
dirigente sindical, ressaltando a importância 
da participação dos bancários, denunciando 
os problemas nos locais de trabalho. “A fer-
ramenta só funciona com a atuação conjunta 
entre Sindicato e bancários.” 

Esse é o tema do seminário promovido pela parceria en-
tre o Sindicato e a Secretaria Municipal de Saúde. O even-
to, que ocorre no dia 7, das 13h às 17h, no Auditório Azul 
(Rua São Bento, 413, Centro), é gratuito e interessa não 
apenas aos trabalhadores da categoria, mas também para 
profissionais da área de saúde.

“Vamos discutir e propor diretrizes para o planejamento 
de ações de saúde do trabalhador no município de São 
Paulo, especialmente na categoria bancária, que é uma das 
que mais sofre com adoecimento no país. Além dos aci-
dentes de trabalho, do estresse causado após sequestros e 

assaltos, enfrentamos diariamente a pressão abusiva para 
o cumprimento de metas, que muitas vezes desencadeia 
o assédio moral, e faz adoecer centenas de trabalhadores 
todos os anos”, explica o secretário de Saúde do Sindicato, 
Dionísio Reis.

Durante o evento, o Sindicato firmará acordo com a Se-
cretaria Municipal para a elaboração do Programa de Saú-
de dos Bancários. O objetivo é monitorar os trabalhadores 
da categoria e fiscalizar os riscos relacionados ao ofício.

Programação no www.spbancarios.com.br/Noticias.aspx 
?id=13444.7 DE DEZEMBRO

COMBATE ÀS METAS ABUSIVAS

AVANCAS
Resultado da luta, nova cláusula da Convenção Coletiva de Trabalho deve 
ser apropriada pelos bancários. No dia 9, reunião entre representantes 
dos trabalhadores e dos bancos deve discutir essas mudanças

SAÚDE E O
TRABALHO

BANCÁRIO
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A Cassi está operando com qua-
dro deficitário e para reverter essa 
situação o Banco do Brasil preten-
de implantar medidas que preju-
dicam os segurados. Para debater 
essas e outras questões relativas à 
caixa de assistência, o Sindicato se-
diará a VIII Conferência de Saúde 
da Cassi. O evento será nesta sex-
ta 4, a partir das 10h, na Rua São 
Bento, 413, Centro.

Além de promover debates so-
bre a situação deficitária, também 
será eleito o Conselho de Usuários 
da Cassi. Apesar de não ser uma 

instância deliberativa, o conse-
lho representa o corpo social da 
entidade, por isso é importante a 

participação de grande número de 
usuários na eleição, que é aberta a 
todos os funcionários.

Negociação – Nesta quinta 3, 
haverá nova mesa de negociação 
entre as entidades representativas 
dos trabalhadores e o banco para 
discutir a situação da Cassi. 

Os representantes do funciona-
lismo defendem o investimento no 
modelo de Atenção Integral à Saú-
de, manutenção do princípio da so-
lidariedade e garantia de cobertura 
do plano para ativos, aposentados, 
dependentes e pensionistas. 

CCT é descumprida mais uma vez
DESENVOLVE SP

AO LEITOR

Dois de dezembro foi o dia 
de mobilização sobre a Base Na-
cional Comum Curricular (BNC). 
Governos deveriam reunir pro-
fessores, pais, estudantes e co-
munidade escolar para discutir 
o que os alunos têm o direito de 
aprender. A definição do BNC é 
prevista em lei, no Plano Nacio-
nal de Educação (PNE) que tem 
por objetivo primordial ampliar o 
acesso à educação no Brasil.

No estado de São Paulo, no 
entanto, nesse mesmo dia estu-
dantes apanhavam da polícia jus-
tamente por lutar para aprender. 

Talvez num dos piores episó-
dios do controvertido governo 
Geraldo Alckmin – que já secou 
os recursos da Santa Casa, levou 
à falência o Instituto Butantã, 
abalou as universidades públicas 
e gerou uma grave crise hídrica 
–, milhares de crianças e adoles-
centes que querem manter as 
escolas abertas diante da “reorga-
nização” imposta pela Secretaria 
da Educação do Estado, estão 
expostos ao risco de vida diante 
da conhecida truculência da PM. 

A “guerra” deflagrada contra 
alunos que brigam pelo direito 
de estudar é o retrato de uma ad-
ministração cuja marca é destruir 
serviços públicos. O fechamento 
das 93 unidades interessa e mui-
to ao mercado do ensino privado. 

Diz a sabedoria popular: quan-
do se fecha uma escola, abre-se 
um presídio. Os estudantes pau-
listas têm todo o apoio do Sindi-
cato. Estão de parabéns pela lição 
de cidadania e pela capacidade 
de lutar para que seu futuro não 
acabe atrás das grades.

Juvandia Moreira
Presidenta do Sindicato

Fecha escolas, 
abre presídios

www.spbancarios.com.br

Filiado à CUT, Contraf e Fetec-SP

Presidenta: Juvandia Moreira

Diretora de Imprensa: Marta Soares

e-mail: folhabancaria@spbancarios.com.br

Redação: André Rossi, Andréa Ponte Souza, 
Felipe Rousselet, Gisele Coutinho, 

Luana Arrais, Rodolfo Wrolli e William De Lucca

Edição: Jair Rosa (Mtb 20.271)

Edição Geral: Cláudia Motta

Diagramação: Fabiana Tamashiro e Linton Publio

Tiragem: 100.000 exemplares

Impressão: Bangraf, tel. 2940-6400

Sindicato: R. São Bento, 413, Centro-SP, 
CEP 01011-100, tel. 3188-5200

Regionais: Paulista: R. Carlos Sampaio, 305, 
tel. 3284-7873/3285-0027 (Metrô Brigadeiro). 
Norte: R. Banco das Palmas, 288, Santana, tel. 

2979-7720 (Metrô Santana). Sul: Av. Santo Amaro, 
5.914, tel. 5102-2795. Leste: R. Icem, 31, tel. 

2293-0765/2091-0494 (Metrô Tatuapé). Oeste: R. 
Benjamin Egas, 297, Pinheiros, tel. 3836-7872. 
Centro: R. São Bento, 365, 19º andar, tel. 3104-
5930. Osasco e região: R. Presidente Castello 

Branco, 150, tel. 3682-3060/3685-2562

Folha Bancária

quinta, sexta e segunda-feira 3, 4 e 7 de dezembro de 2015

A tradição de desrespeito do governo paulista com 
os trabalhadores continua. Pelo sexto ano consecuti-
vo, a Desenvolve SP, agência de fomento do estado, 
não paga no prazo os reajustes e diferenças salarias aos 
seus trabalhadores. Uma clara violação à Convenção 
Coletiva de Trabalho (CCT), ratificada entre a fede-
ração dos bancos, Fenaban, e os sindicatos.

O pagamento do reajuste salarial, dos vales, bem 
como das diferenças retroativas a 1º de setembro, da-
ta base da categoria, deveria constar no holerite de 
novembro. Somente a PLR foi paga na data correta.

Dinheiro não falta – O governo comandado 
por Geraldo Alckmin (PSDB) não pode utilizar 
a questão financeira como justificativa para mais 
esse atraso. A Desenvolve SP registrou no primei-
ro semestre de 2015 um lucro líquido de R$ 35,1 
milhões (variação positiva de 59% em relação ao 
mesmo período de 2014). 

“O Sindicato está cobrando e vai acompanhar de 
perto a situação. Caso o devido pagamento não seja 
concretizado o quanto antes, vem protesto aí”, enfa-
tiza o dirigente sindical Luciano Ramos da Silva. 

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=13420

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=13433

De acordo com informações di-
vulgadas pela Caixa, o banco pú-
blico elevou em 25%, nos primei-
ros nove meses de 2015, o gasto 
com salários de conselheiros e di-
retores. Entre janeiro e setembro 
de 2014, essas despesas já haviam 
crescido 79% em comparação 
com o mesmo período de 2013. 
Com o aumento, cada executivo 

recebe R$ 43 mil, 4,5% mais que 
em 2014. A média de rendimen-
tos dessa pequena minoria é 5,9 
vezes maior que a média salarial 
dos empregados. Por outro lado, 
mesmo apresentando excelentes 
resultados - entre janeiro e se-
tembro, seu lucro líquido foi de 
R$ 6,5 bilhões, crescimento de 
23,3% em 12 meses - e elevan-
do os gastos com executivos, em 
um ano a direção da Caixa fechou 
2.416 postos de trabalho. 

“Esses números mostram clara-
mente o desrespeito da direção do 
banco para com os trabalhadores. 
Enquanto aumenta as despesas 
com os mandachuvas, submete os 

bancários à sobrecarga cortando 
milhares de postos de trabalho”, 
afirma o diretor executivo do Sin-
dicato Dionísio Reis.

“A Caixa tem liderado o 
ranking de reclamações do Ban-
co Central e a responsabilidade 
é toda da direção. Nós cobra-
mos reiteradamente do banco 
contratações com a campanha 
Mais Empregados para a Cai-
xa, Mais Caixa para o Brasil. É 
necessário acabar com a sobre-
carga, melhorar o atendimento 
e fortalecer o papel de banco 
público”, acrescenta. 

Para mandachuvas não tem crise
Enquanto dizima 
postos de trabalho, 
direção da empresa 
eleva em 25% gasto 
com salários do
alto escalão

CAIXA FEDERAL

Conferência discute Cassi
BANCO DO BRASIL

CUT e outras centrais sin-
dicais, entidades empresariais 
e representantes da sociedade 
lançam na quinta-feira 3, em 
São Paulo, o Compromisso pelo 
Desenvolvimento, com diretri-
zes que visam a retomada do 
crescimento econômico do país.

Elaborado em parceria com o 
Departamento Intersindical de 
Estatística e Estudos Socioeco-
nômicos (Dieese), o documento 
que deve ser entregue à presi-
denta Dilma Rousseff no dia 9 
de dezembro aborda medidas 
para estimular a geração de em-
pregos, maior oferta de crédito 
para consumo e capital de giro 
para as empresas retomarem os 
níveis de produção, em especial 
na construção civil.

Com 2015 já comprometido, 
é preciso buscar um princípio de 
recuperação no ano que vem, 
em meio a uma crise generaliza-
da de confiança, que contribui 
para travar os investimentos. “A 
ideia é atuar na reversão dessas 
expectativas e procurar uma re-
tomada mais rápida”, observa o 
diretor técnico do Dieese, Cle-
mente Ganz Lúcio. 

Unidos pelo
crescimento

ECONOMIA

/spbancarios /spbancarios

Caixa de assistência opera com quadro deficitário 
e banco quer jogar conta para trabalhadores

ABRE PORTAS
À PRIVATIZAÇÃO

PLS555

Até o fechamento desta edição 
não havia entrado em votação o 
Projeto de Lei do Senado 555, que 
transforma todas as estatais em so-
ciedades anônimas, caso da Caixa, 
e altera os estatutos de empresas 
de economia mista, como Banco 
do Brasil, Petrobras e Eletrobras. 
O Sindicato é contrário ao PLS, por 
entender que abre portas à privati-
zação dessas empresas. Dirigentes 
da entidade acompanham a tra-
mitação em Brasília na defesa dos 
direitos dos bancários e de toda a 
sociedade brasileira. Leia mais no 
www.spbancarios.com.br/Noticias.
aspx?id=13419.

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=13431
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O Tribunal de Justiça do Esta-
do de São Paulo considerou, em 
segunda instância, improcedente 
a ação por danos morais movida 
pelo Santander contra o Sindicato, 
Fetec-CUT/SP, Contraf-CUT e 
Afubesp. O despacho do TJ fala em 
“verdadeira censura” por parte do 
banco. Em decisão anterior, as enti-
dades foram condenadas a pagar in-
denização de R$ 1,5 milhão. A ação 
contestava campanha de 2011 que 
denunciou milhares de demissões.

Naquele ano, o Santander pa-
trocinava a Taça Libertadores da 
América. Na final, entre Santos 
e Peñarol, o movimento sindical 
aproveitou a presença do então 
presidente mundial do banco, 
Emílio Botin, no Estádio do Paca-
embu, para denunciar milhares de 
demissões e outras questões. 

O movimento sindical distri-

buiu panfletos, exibiu faixas (foto) 
e veiculou um spot de rádio. Na 
manhã da final, por influência do 
Santander, a rádio CBN censurou 
três de seis inserções. Após ter li-
minar negada, o banco entrou 
com ação que condenou as enti-
dades por dano moral. Decisão 
revertida no TJ.

“Não bastasse impor indeniza-

ção por danos morais em razão de 
críticas políticas, ainda que envol-
vendo entidades privadas, reveste-
-se de verdadeira censura, voltada 
a inibir a atuação sindical e o en-
caminhamento das reivindicações 
dos trabalhadores a elas vincula-
dos, o que afronta o disposto no § 
2º do artigo 220 da Constituição 
Federal: ‘A manifestação do pen-
samento, a criação, a expressão e a 
informação, sob qualquer forma, 
processo ou veículo não sofrerão 
qualquer restrição, observado o 
disposto nesta Constituição. § 
2º - É vedada toda e qualquer 
censura de natureza política, ide-
ológica e artística”, concluiu em 
seu despacho o relator da ação no 
TJ, Álvaro Passos. 

Problemas no ar atormentam na Cidade de Deus
BRADESCO
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Tosse, rouquidão, olhos vermelhos e dificuldades para 
respirar. Não se trata de pronto-socorro, mas da situação 
em vários setores na matriz do Bradesco, a Cidade de 
Deus, nos quais funcionários estão com a saúde compro-
metida devido ao mau funcionamento do ar-condiciona-
do. O Sindicato já levou o problema à direção do banco, 
mas não houve medida eficaz que resolvesse a situação.

“O investimento para isso seria irrisório face ao lucro 
líquido ajustado de R$ 4,12 bilhões obtido apenas no 
terceiro trimestre de 2015”, afirma o dirigente sindical 

Osvaldo Caetano.
O dirigente destaca ainda que, além do Sindicato, os in-

tegrantes da Comissão Interna de Prevenção de Acidentes 
(Cipa), eleitos e indicados pelo banco, também têm de se 
empenhar para cobrar o Bradesco. “Em breve haverá nova 
eleição para essa comissão e será o momento de o bancário 
analisar quem trabalhou de fato por um ambiente saudá-
vel e fazer uma escolha consciente de seu representante.”

Leia mais no www.spbancarios.com.br/Noticias.as 
px?id=13443. 

Censura é derrotada na Justiça
Tribunal considerou 
improcedente ação por 
dano moral, impetrada 
pelo banco, que 
contestava campanha 
contra demissões
em 2011

SANTANDER

No segundo dia de paralisação 
de agência no bairro da Aclima-
ção, a direção do Itaú entrou em 
contato com dirigentes sindicais 
e assumiu compromisso de rea-
lizar nova reforma na unidade 
que teve caixas eletrônicos incen-
diados, gerando forte cheiro de 
fumaça em suas dependências. A 
informação foi dada na quarta 2.

Wagner Fantini, dirigente sin-
dical, afirma que um represen-

tante do banco se comprometeu a 
fechar a agência a partir da quinta 
3 para nova reforma, só voltando 
a reabri-la na segunda 7 após ser 
vistoriada pelo Sindicato. “Nossa 
mobilização está sendo vitoriosa. 
Manteremos a paralisação e, se tu-
do estiver correto, a unidade vol-
tará a funcionar em breve.”

Entenda o caso – A agência 
da Aclimação teve os caixas in-

cendiados em 19 de novembro 
e foi fechada pelo Itaú para que 
fossem feitos reparos no local. 
Reaberta na segunda 30, ainda 

tinha forte cheiro de fumaça e 
a ala do autoatendimento estava 
destruída, fatos que motivaram 
os protestos. 

Sindicato para agência e banco reforma
Após atos, instituição se compromete a resolver 
cheiro de fumaça em unidade da Aclimação

ITAÚ

MAIS

DESIGUALDADE MATA
Relatório da organização 
não governamental britâni-
ca Oxfam informa que 10% 
dos habitantes mais ricos do 
mundo são responsáveis por 
mais da metade das emissões 
de dióxido de carbono (CO2). 
Divulgado nessa quarta-feira 
durante a 21ª Conferência so-
bre Mudanças Climáticas (COP 
21), em Paris, o estudo aponta 
que, no sentido inverso, meta-
de dos mais pobres no plane-
ta é responsável por apenas 
10% das emissões poluentes. 
“Os países em desenvolvi-
mento devem fazer a sua par-
te, mas cabe aos países ricos 
mostrar o caminho e assumir 
as consequências desastrosas 
do seu modo de consumo e 
de desenvolvimento.”
 
FIQUE BEM INFORMADO
Que tal fugir da mesmice da im-
prensa tradicional? A Rede Brasil 
Atual faz um jornalismo com 
foco mais humanista nos temas 
da política, economia, mundo 
do trabalho, ambientais, consu-
mo, cultura e artes. Que valoriza 
a solidariedade, a participação 
social e as atitudes afirmativas. 
Com textos inteligentes, pro-
jeto gráfico elegante e leitura 
prazerosa. Acesse: www.rede 
brasilatual.com.br.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
DE ASSEMBLEIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA
O SINDICATO DOS EMPREGADOS 
EM ESTABELECIMENTOS BAN-
CÁRIOS DE SÃO PAULO, inscrito no 
CNPJ/MF sob o nº 61.651.675/0001-95, 
com registro sindical DNT5262, por sua 
presidenta, convoca todos os emprega-
dos do BRASIL PLURAL S/A BANCO 
MÚLTIPLO, sócios e não sócios, dos mu-
nicípios de São Paulo, Osasco, Barueri, Ca-
rapicuíba, Caucaia do Alto, Cotia, Embu, 
Embu-Guaçu, Itapecerica da Serra, Itapevi, 
Jandira, Juquitiba, Pirapora do Bom Jesus, 
Santana do Parnaíba, São Lourenço da Ser-
ra, Taboão da Serra e Vargem Grande Pau-
lista, para Assembleia Geral Extraordinária, 
que será realizada no dia 9 do mês de de-
zembro de 2015, em primeira convocação 
às 10h30 e em segunda convocação às 11h, 
na Subsede do Sindicato – Regional Sul, 
situada à Avenida Santo Amaro, nº 5.914, 
Brooklin, São Paulo/SP, para discussão e 
aprovação da seguinte ordem do dia:
* Discussão e deliberação sobre a proposta 
de Acordo Coletivo de Trabalho, que tem 
por objeto a renovação do Programa de 
Participação dos Empregados nos Resulta-
dos, para o exercício de 2015, a ser celebra-
do com o BRASIL PLURAL S/A BAN-
CO MÚLTIPLO que, inclusive, trata da 
autorização do desconto a ser efetuado em 
função da negociação coletiva realizada.

São Paulo, 3 de dezembro de 2015
Juvandia Moreira Leite

Presidenta

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=13430

 u Agência só reabrirá após reforma adequada
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Após liminar em Presidente Prudente 
exigir a suspenção imediata da “reorgani-
zação” naquele município paulista, onde 
sete escolas podem ser afetadas, o Ministé-
rio Público de São Paulo informou estudar 
ação no mesmo sentido. 

O projeto imposto pelo governador Ge-
raldo Alckmin (PSDB) pretende fechar 
pelo menos 93 escolas e transferir compul-
soriamente 311 mil alunos. 

“Quando o governo acena que não há 
espaço para revisão do processo e quando 
o tempo se mostra escasso o que resta é a 
mitigância judicial”, disse o promotor João 
Paulo Faustinoni, do Grupo Especial de 
Educação (Geduc) do MP.

Para o promotor da Comarca de Presi-
dente Prudente, Luiz Antônio Ferreira, o 
projeto não visa melhorar a qualidade da 
educação, mas unicamente a economia 
de recursos. E lembra: o governo Alck-
min feriu a Constituição e o Estatuto da 
Criança e do Adolescente (ECA) ao não 
ouvir estudantes, pais, professores e os 
conselhos de educação.

Estado tirânico – Até essa quarta-feira, 
207 escolas estavam ocupadas no estado 
(dados da Apeoesp). 

A reação do governo estadual está sendo 
de confronto: estudantes sendo presos em 
atos duramente reprimidos pela PM. 

A “guerra” foi declarada no domingo 29, 
quando 40 dirigentes de ensino do estado 
reuniram-se com o chefe de gabinete do 
secretário de Educação, Fernando Padula 
Novaes, e receberam instruções de como 
quebrar a resistência de alunos, professores 
e funcionários. Novaes repetiu inúmeras 

vezes que trata-se de “uma guerra”.
Douglas Izzo, presidente da CUT-SP,  

que compõe o Grito pela Educação Públi-
ca de Qualidade, criticou as ações de um 
“Estado tirânico” e acusou Padula de pro-
mover a “barbárie”, incitando a violência 
no interior das unidades ocupadas.

“A CUT, junto com o movimento estu-
dantil e demais movimentos sociais, estará 
ao lado dos estudantes para garantir que o 
direito de manifestação e o direito de ques-
tionamento sobre os rumos da educação no 
estado”, afirma Izzo. 

Estado em guerra contra estudantes
Ministério Público de São Paulo estuda liminar para suspender “reorganização” 
imposta pelo governo paulista que prevê fechamento de 93 escolas
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MB SERÁ TERÇA
O programa de web-
tv Momento Bancário 
com a Presidenta será 
na terça-feira 8. A edi-
ção, que vai ao ar ao 
vivo pelo www.spban 
carios.com.br às 20h, 
fará um balanço das 
lutas e conquistas de 2015. Juvandia Moreira te-
rá como convidados o chargista Marcio Baraldi, 
o diretor executivo do Sindicato Ernesto Izumi 
e a secretária-geral Ivone Silva. Assunto não vai 
faltar! Envie sua pergunta ou comentário para 
debate@spbancarios.com.br.

PRÊMIO CINEB
O ator Caio Blat será o anfitrião da 6ª edição do 
Prêmio CineB do Cinema Brasileiro, na segunda 
7, a partir das 20h, no Café dos Bancários.  Serão 
premiadas instituições e comunidades que rece-
beram de braços abertos o CineB em 2015 e  fil-
mes que estiveram em cartaz no projeto, que em 
parceria com a Brazucah Produções e o Sindicato, 
chegam de forma gratuita a comunidades e fa-
culdades. O evento é restrito a convidados. 

QUE HORAS ELA VOLTA?
Sábado, às 19h, tem cinema de graça no Pro-
cedu, zona leste. O filme em cartaz no CineB 
será Que Horas Ela Volta? e a sessão contará 
com a participação da atriz Helena Alberga-
ria, que vive a personagem de empregada 
doméstica no filme. Rua 5 de Novembro, 713, 
União de Vila Nova.

LIVRO NOVO
O professor Camilo Ono-
da Caldas lança seu livro A 
Teoria da Derivação do Es-
tado e do Direito neste sá-
bado, às 10h, na sede do 
Sindicato (Rua São Bento, 
413, Centro), com apoio 
da Faculdade 28 de Agos-
to. Camilo é doutor em 
Filosofia e Teoria Geral do 
Direito da USP, mestre em 

Direito Político e Econômico e advogado. Não é 
necessário se inscrever para participar. Haverá 
palestra com o professor Alysson Mascaro, que 
assina o prefácio da obra.

SEXTA É DIA DE ROCK!
A banda MIB comanda o repertório musical do 
Café dos Bancários nesta sexta 4 com o melhor 
do pop rock e da MPB. O espaço, exclusivo pa-
ra associados e seus convidados, abre às 17h e 
o show é às 20h. Sócios ganham desconto de 
20% na hora de pagar a conta. O Café fica na 
Rua São Bento, 413, Centro.

          PROGRAME-SE

          PREVISÃO DO TEMPO

19ºC
28ºC

19ºC
30ºC

20ºC
32ºC

19ºC
28ºC

17ºC
25ºC

Moradores de SP vão às urnas domingo
PARTICIPAÇÃO SOCIAL

Os moradores da capital elegem os novos in-
tegrantes do Conselho Participativo Municipal. 
A votação ocorre domingo 6, das 8h às 17h, e 
o Sindicato apoia José Mário, nº 63064, que 
trabalha como assistente político na entidade e 
tem forte atuação em movimentos sociais.

O conselho é um espaço que o cidadão 
dispõe para opinar sobre questões da cidade 
no que diz respeito a planejamento, fiscaliza-
ção das ações e dos gastos públicos. Ou seja, 
a votação não é obrigatória, mas fundamental 

na manutenção dos direitos dos cidadãos. Os 
integrantes do conselho têm mandato de dois 
anos e não recebem remuneração para o cargo.

Podem votar pessoas com 16 anos de idade 
ou mais e que tenham Título de Eleitor da ca-
pital. Além do título também pode ser utilizado 
RG ou outro documento de identificação com 
foto, desde que expedido por órgão público.

Para consultar onde votar acesse www.conse 
lhoparticipativo.prefeitura.sp.gov.br e digite os 
dados de seu título eleitoral. 

com a PRESIDENTA

 u Ocupar e resistir: lição de cidadania pelo direito de estudar
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